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DEFESA CIVIL ORIENTA POPULAÇÃO 
SOBRE CUIDADOS DURANTE PERÍODO 

DE CHUVAS INTENSAS EM TANGARÁ
TRABALHO tem foco na conscientização da população sobre 

como agir diante de chuvas fortes

ALERTA

Com a intensifica-
ção do período 
chuvoso, a Defesa 

Civil de Tangará da Serra 
reforça o alerta à população 
sobre a adoção de cuidados 
básicos que podem evitar 
acidentes e até salvar vi-
das. Atenta aos riscos pro-
vocados por temporais, 
a coordenação do órgão 
preparou um material in-
formativo com orientações 
claras e objetivas para en-
frentar esse período de ins-
tabilidade climática.

De acordo com o coor-
denador da Defesa Civil do 
município, Paulo de Jesus, 
o trabalho tem foco na cons-
cientização da população 
sobre como agir diante de 
chuvas fortes e fenômenos 
associados. Segundo ele, o 
atual cenário climático já 
vinha sendo monitorado 
desde semanas anteriores. 
“A gente sabe que esse é um 
período chuvoso aqui para 
a nossa região, na verdade, 
desde a semana retrasada, 
quando o INMET [Instituto 

Nacional de Meteorologia] 
e a Defesa Civil emitiam 
uma alerta informando da-
quele fenômeno meteoro-
lógico que é o ZCAS, Zona 
de Convergência do Atlân-
tico Sul”, explica. “Ele vai 
ganhando, acumulando 
ventos gelados, muita umi-
dade por conta da floresta 
e  cria um corredor que é 
o tal dos famosos ZCAS. E 
durante o seu percurso ele 
vai ganhando mais força 
até encontrar o vento quen-

te, causando então aquele 
choque térmico, provocan-
do chuvas”.

Conforme o coordena-
dor, esse tipo de fenômeno 
costuma provocar chuvas 
intensas e concentradas 
em determinados pontos, 
o que aumenta o risco de 
alagamentos e transtornos 
urbanos. Diante disso, a 
Defesa Civil reforça orien-
tações simples, porém 
fundamentais, para dife-
rentes situações do dia a 

dia. “São dicas bem co-
muns, bem práticas. Todo 
mundo sabe, mas é impor-
tante ressaltar”.

Entre as principais reco-
mendações está o cuidado 
ao transitar pelas vias da 
cidade durante temporais. 
“Se você estiver, por exem-
plo, na rua, de carro, e tiver 
uma chuva intensa, o que 
você deve fazer? Procurar 
um lugar mais alto, não ficar 
próximo de árvore”. Para 
quem estiver a pé, o alerta 
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é ainda maior. “Se você es-
tiver transitando a pé pelas 
vias da cidade, nunca ficar 
próximo de árvore, cerca 
elétrica, placas outdoors, 
material metálico”.

Outro ponto crítico des-
tacado é o risco envol-
vendo a rede elétrica. “Se 
você deparar com um cabo 
de energia solto ao chão, 
nunca aproximar, mesmo 
a distância de 50 metros, 
ele cria ali uma área ener-
gizada, e você pode rece-
ber essa descarga, causan-
do uma fatalidade”.

Dentro de casa, alguns 
cuidados também são es-
senciais para evitar aciden-
tes domésticos. “Também é 
importante você tirar todos 
os objetos eletrônicos da 
tomada, fechar as janelas, 
porque os ventos, eles po-
dem vir com muita inten-
sidade, e pode desprender 
essa janela, causando um 
acidente doméstico. Você 
pode evitar ficar na área 
aberta, nos fundos, enfim, 
todos esses cuidados bási-
cos, vai salvar e tem salva-
do muitas vidas”.

Defesa Civil alerta para chuvas intensas até 
abril em Tangará da Serra

EM CASO DE SITUAÇÕES DE RISCO OU EMERGÊNCIA, procure os canais oficiais do município

ORIENTAÇÕES

A Defesa Civil também 
chama a atenção para os vo-
lumes de chuva já registra-
dos e para as previsões dos 
próximos meses em Tangará 
da Serra.

Segundo o coordenador 
Paulo de Jesus, janeiro foi, 
até o momento, o mês mais 
chuvoso do ano. “O período 
é chuvoso para nós vai até o 
mês de abril. Agora em janei-
ro, choveu em torno de 220 
a 330 milímetros. Foi o mês 
mais chuvoso até o presente 
momento”.

Para fevereiro e março, a 
tendência é de manutenção 
dos altos índices pluviomé-
tricos. “Agora em feverei-

ro, nós temos de 180 a 280 
milímetros. Em março, nós 
temos de 200 a 300 milíme-
tros.” Já para abril, a previsão 
indica redução significativa 
das chuvas. “E cessando em 
abril, chegando no máximo 

até 60 milímetros”.
Paulo de Jesus ressalta que 

o trabalho da Defesa Civil 
ocorre de forma permanente 
e integrada, não se restrin-
gindo apenas ao período chu-
voso. “Então esse é o nosso 

período que requer todo esse 
cuidado. A partir daí, a gen-
te já entra no período seco, 
e a Defesa Civil junto com o 
Corpo de Bombeiros já come-
ça a planejar também para o 
período seco. Ou seja, é um 

círculo, a gente não para no 
período da chuva, prepara 
para o seco”.

Por fim, a Defesa Civil 
orienta que, em caso de situa-
ções de risco ou emergência, 
a população procure imedia-
tamente os canais oficiais do 
município (Defesa Civil 199, 
Bombeiros 193, Polícia Militar 
190 e Samu 192) e siga rigo-
rosamente as recomendações 
dos órgãos de segurança.

Para receber avisos e aler-
tas de desastres basta fazer 
o cadastro enviando uma 
mensagem de SMS com 
o seu CEP para o número 
40199. No WhatsApp adi-
cione o número 61 2034-
4611 no seu celular e man-
de um ‘olá’ para o robô de 
alertas da Defesa Civil.

AGORA 
EM JANEIRO, 
CHOVEU 
EM TORNO 
DE 220 A 330 
MILÍMETROS
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